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Análise dos requisitos da parte 4 da 

NBR 15.575 para vedações 

internas de drywall 



Estabelece os requisitos, critérios e métodos para avaliação do 
desempenho de sistemas de vedações verticais internas e externas 

Análise dos requisitos da parte 4 da 

NBR 15.575 para vedações 

internas de drywall 



Estabilidade e resistência estrutural dos sistemas de vedação internos e externos.  

Cargas de ocupação incidentes em guarda-corpos e parapeitos de janelas. 

Solicitações de cargas provenientes de peças suspensas atuantes nos sistemas de 
vedações internas e externas. 

Deslocamentos, fissuras e ocorrência de falhas nos sistemas de vedações verticais 
internas e externas. 

Impacto de corpo mole nos sistemas de vedação verticais internas e externas, com 
ou sem função estrutural. 

Ações transmitidas por portas. 

Impacto de corpo duro incidente nos SVVIE, com ou sem função estrutural. 

Desempenho Estrutural 
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Infiltração de água nos sistemas de vedações externas (fachadas). 

Umidade nas vedações verticais externas e internas decorrente da ocupação do 
imóvel. 

Estanqueidade 

1 

2 

Desempenho Térmico 

Generalidades. 

Adequação de paredes externas. 

Abertura para ventilação. 
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Desempenho Lumínico 



Generalidades. 

Métodos disponíveis para verificação.  

Paredes externas (SVVE). 

Vida útil de projeto dos sistemas de vedações verticais internas e externas. 

Manutenibilidade dos sistemas de vedações verticais internas e externas. 

Desempenho Acústico 
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Durabilidade e Manutenibilidade 

Níveis de ruídos permitidos na habitação. 3 



Desempenho Estrutural 

Método de avaliação  

SVVE com função estrutural  |  SVVE sem função estrutural  |   SVVI (in loco) 

 

São consideradas toleráveis: 

• Fissuras no corpo dos SVVI ou nos encontros com elementos estruturais; 
 
• Destacamento entre placas de revestimento, desde que não seja observado a olho nu em uma distância 
   de 1,00 m, sob iluminamento igual ou maior que 250lux; 
 
• Deslocamentos localizados em revestimentos, detectado visualmente ou por exame a percussão, não  
   ultrapassando 15% da área total do elemento; 

Deslocamentos, fissuras e ocorrência de falhas nos sistemas de vedações verticais 
internas e externas. 2 



Desempenho Estrutural 

 

Resistir solicitações solicitadas pela fixação de peças suspensas 
 

3 
Solicitações de cargas provenientes de peças suspensas atuantes nos sistemas de 
vedações internas e externas. 

•  SVVIE (com ou sem função estrutural) não podem apresentar fissuras, deslocamentos, lascamentos 
    ou rupturas, nem permitir o esmagamento e arrancamento dos dispositivos de fixação. 



Desempenho Estrutural 

•  Resistência mecânica 
    É a disposição dos montantes e do número de placas de gesso que se fixam a cada lado da 
    estrutura metálica. 
 



Desempenho Estrutural 



Desempenho Estrutural 

Projeto 

 

• Carga de uso; 

• Dispositivos e sistema de fixação; 

• Cargas de uso de serviço a serem aplicadas a cada situação; 

• Locais para fixação de peças; 

• Recomendações e limitações de uso. 



Desempenho Estrutural 

 

Choques acidentais, tentativas de intrusões intencionais ou não 
 

Impacto de corpo mole nos sistemas de vedação verticais internas e externas, com 
ou sem função estrutural. 4 



Desempenho Estrutural 

Ações transmitidas por portas. 5 

Critério 

• 10 operações de fechamento bruto: não devem apresentar falhas, como rupturas, fissuras e  
   destacamentos. 
 
• Impacto de corpo mole no centro geométrico da folha da porta (240J): não pode ocorrer arrancamento 
   de marco, nem ruptura ou perda da estabilidade da parede. 

 

SVVI – Ensaio de impacto deve ser realizado no sentido do fechamento da porta 



Desempenho Estrutural 

Impacto de corpo duro incidente nos SVVIE, com ou sem função estrutural. 6 

Método de Avaliação – ANEXO B 
 
• Suspender por um cabo o impactador, liberando até atingir o SVVI.  
• Devem ser aplicados em pontos aleatórios distintos. 
 
O relatório de ensaio deve conter: valor de impacto, massa do corpo percussor de impacto, registro 
das falhas, fissuras e deslocamentos, descrição dos sistema, identificação de fornecedores... 
 
 



Desempenho Estrutural 

Impacto de corpo duro incidente nos SVVIE, com ou sem função estrutural. 6 

• Não devem apresentar fissuras, escamações, delaminações, rupturas ou transpassamento. 
• Podem apresentar mossas localizadas.  



Estanqueidade 

Umidade nas vedações verticais externas e internas decorrente da ocupação do 
imóvel. 2 

Áreas Molhadas 
•  A quantidade de água que penetra não pode ser superior a 3cm³, por um período de 24 horas, em 
   uma área exposta com dimensões de 34cm x16 cm. 
 

 Avaliação: analise de projeto ou ensaio de estanqueidade. 

Áreas Molháveis 
•  Não pode ocorrer umidade perceptível, desde que respeitadas as condições de uso e manutenção 
    previstas. 
 

 Avaliação: análise de projeto ou inspeção a 1m de distância. 



Estanqueidade 

Umidade nas vedações verticais externas e internas decorrente da ocupação do 
imóvel. 2 

• Resistência à umidade (RU): 

     Utilizada para áreas úmidas com sistemas construtivos com média a forte higrometria. 

 

 



Desempenho Acústico 

Métodos disponíveis para verificação.  2 

• Método de precisão realizado em laboratório. 
  Isolação sonora entre os componentes construtivos (janelas, portas, paredes) 
  ISO 10140-2. 

• Método simplificado de campo. 
  Permite obter uma estimativa do isolamento sonoro global da vedação externa. 
  ISO 10052. 

• Método de engenharia realizado em campo. 
  Para SVVI: determina o isolamento sonoro global entre unidades autônomas e entre unidades e áreas 
  comuns.  
  ISO 140-4 



Desempenho Acústico 

Níveis de ruídos permitidos na habitação. 3 

As medições devem ser executadas com portas e janelas dos ambientes fechados, como foram entregues 
pela empresa construtora ou incorporadora. 



Fonte: Guia Placo – Soluções construtivas 2014 

>40dB 
>40dB >45dB 

>45dB >30dB >40dB 



Desempenho Acústico 

• Resultados são superiores aos sistemas tradicionais. 

 

• A placa de drywall amortece e absorve a maior parte da onda sonora (massa), quebrando sua  

  intensidade (mola) com a outra placa de gesso (massa).  

 

• Essa perda de intensidade da energia resulta em um aumento do isolamento sonoro. 

Fonte: Guia Placo – Soluções construtivas 2014 



Desempenho Acústico 



Desempenho Acústico 



Durabilidade e Manutenibilidade 

Vida útil de projeto dos sistemas de vedações verticais internas e externas. 2 

Manutenibilidade dos sistemas de vedações verticais internas e externas. 3 

O projeto deve mencionar o prazo de substituição e manutenção periódica para os componentes. 

 

O fabricante, construtor, incorporador devem especificar todas as condições de uso, operação e 
manutenção dos SVVIE. 
 

As manutenções devem ser realizadas em estrita obediência ao manual de uso, operação e manutenção. 



Durabilidade e Manutenibilidade 



Durabilidade e Manutenibilidade 



Durabilidade e Manutenibilidade 



Durabilidade e Manutenibilidade 



Ensaios e especificações exigidas – SVVI – para vedações de Drywall 

Determinação da resistência as solicitações de peças suspensas. 
 

Determinação da resistência a impacto de corpo mole. 
 

Determinação da resistência a impactos de corpo duro. 
 

Determinação das ações transmitidas por portas. 
 

Ensaio de acústica. 
 

Manual de uso, operação e manutenção. 
 

Projeto com especificações necessárias. 
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